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10.00h	 “Intervir no social”, com Conceição Zagalo
14.30h	 Reunião dos grupos de trabalho
17.30h	 Debate oponente “Precisamos de uma Europa 

federal?”, com Paulo Rangel e Manuela Franco
20.00h	 Jantar-Conferência com Luís Amado

O passado permite-nos acreditar no futuro.
Alexandra Videira, Cinzento

Portugal tem tudo para vencer: é preciso fazer as escolhas certas!
João Lourenço, Bege

Quem olha hoje para Portugal fá-lo com um olhar diferente.
Margarida Gervásio, Encarnado

António Borges é clarividente e apoia a frugalidade.
Alexandre Abrantes, Roxo

A confiança e a disciplina são os antídotos para a nossa doença 
económica.
Tânia Coutinho, Grupo Rosa

O OPTIMISMO QUE FAZ FALTA
Citando António Borges, o João Avó 
Almeida realça que “quem é pessimista 
quanto ao futuro do país terá uma grande 
surpresa!”

António Borges 
veio à UV falar 
de rigor, mérito 
e credibilidade 
internacional 

GRANDE GALA DO BONECO
O JUV não publica os resultados pois 
é sempre o menos relevante. O impor-
tante é participar e todos o fizeram com 
humor e imaginação. Para o ano há mais 
Gala e prémios ainda menos óbvios… 

Hoje 
não 

percas!

(título de Joana Batista, Grupo Rosa)

Com António 
Borges, reflectimos:

Horizontes 
largos
No dia em que recebemos o Dr. Luís 
Amado, o JUV relembra os diversos 
nomes de oradores de outros partidos 
que vieram a Castelo de Vide partilhar 
saberes e reflexões com os uvianos.
Mário Soares, Guilherme d’Oliveira 
Martins, António Vitorino, João Proença, 
Joel Hasse Ferreira e Bagão Félix.
A UV é um exemplo de abertura e es-
pírito democrático e quem ganha és tu!

 O Director também responde
A área de sugestões da nossa intranet é dinâmica.
Tu sugeres, criticas, reclamas ou perguntas e o Director da UV responde-te. 
Diversas sugestões já foram úteis para esta UV e outras serão estudadas 
para a edição de 2013.

João Diogo Ferreira
Grupo Azul
Acham que seria uma mais valia apresentar os currículos dos 
oradores com uma maior antecedência aos alunos, pois assim 
conheceríamos melhor o trabalho por eles desenvolvidos para 
que as questões em alguns casos fossem focadas nas caracte-
rísticas das atividades já por eles desenvolvidas? 

R: Olá João,
Tem toda a razão !
A distribuição em papel deve ser feita na própria Sessão mas na Intranet po-
de-se conhecer já os CV todos. Vou pedir ao Hugo Tavares para providenciar 
nesse sentido.
CC

Miguel Barroso Rainha
Grupo Bege
A minha sugestão consiste em criar uma biblioteca da UV. 
Penso que esta ideia tem sentido pois o contacto com o mundo 
dos livros é importante pois sensibiliza-nos a querer saber 
mais e sermos mais críticos. Por outro lado penso que esta 

ideia também tem sentido pois como todos os oradores fazem sugestões de 
livros, assim os alunos poderiam ter um contacto imediato com os mesmos.

R: Excelente sugestão, Miguel!
Vamos tê-la presente na preparação da UV 2013. Pode ser uma biblioteca vir-
tual...?
CC

Eles caracterizaram o seu Conselheiro 
numa só palavra

A Filipa Almeida é:
- Motivadora (Patrícia Pimenta, Grupo 

Laranja)
- Prestável (João da Maia, Grupo Rosa)

O Joaquim Freitas é:
-	 Motivador (Marta Tavares, Grupo Bege)
-	 Competente (Sofia Pires, Grupo Cinzento)

O Jorge Varela é:
-	 Prestável (Pedro Sousa, Grupo Encarnado)
-	 Inspirador (Nuno Cruz, Grupo Verde)

O Paulo Pinheiro é:
-	 Impecável (Luís Correia Araújo, Grupo 

Castanho)
-	 Diplomático (Guilherme Canedo 

Correia, Grupo Roxo)

A Vera Artilheiro é:
-	 Resiliente (Nuno Montalvão, Grupo 

Amarelo)
-	 Persistente (Jorge José, Grupo Azul)

O JUV conversou os comentadores convidados dos trabalhos de grupo 
sobre campanhas eleitorais.
Perguntámos a Pedro Pinto qual a principal qualidade de um director 
de campanha e o antigo Presidente da JSD não hesitou: “tem de ser um 
líder!”.
Questionado sobre o objectivo fundamental deste exercício, José 
d’Aguiar explicou que se trata de um treino na análise de informação 
rigorosa que é a base da estruturação das melhores opções políticas 
para uma campanha eficaz.

O meu 
Conselheiro!

Perguntando 
a quem sabe!

MEDIATECA
Na Intranet podes encontrar apre-
sentações em power point trazidas 
por oradores e outros conteúdos 
desta edição da UV. Consulta!



José Miguel
Grupo Azul

Qual o futuro do SNS? Podemos continuar 
a ter um sistema público onde, tanto ricos 
como pobres, tenham direito a um trata-
mento de grande qualidade? Ou estamos 

condenados ao fim do Serviço Público de Saúde com as 
características e qualidade que lhe reconhecemos?

R: Para mim, o acesso generalizado a cuidados de saúde 
é um traço distintivo do nível de civilização (elevado) de 
um País. 

Andreia Almeida
Grupo Azul

Com menção honrosa do Dr. António 
Champalimaud tornou-se presidente da 
Fundação Champalimaud. Sem grandes li-
nhas orientadoras para o projecto, tomou-

lhe as rédeas tornando-o numa referência internacional 
na área de investigação. Que competências se deve privi-
legiar em nós (em si) e na nossa (sua) equipa para alcan-
çar a excelência que lhe é merecida?

R: Na minha equipa: ambição, espírito de serviço e absoluto 
culto do mérito. 

As Respostas 
de Leonor 
Beleza

ACHEI CURIOSO
Marta Tavares
Grupo Bege
O espírito de grupo e solida-
riedade intra/inter grupos que 
se desenvolveu em tão pouco 
tempo é de saudar. É este espíri-

to de grupo que, estou segura, levará Portugal 
a afirmar-se de novo num cenário internacio-
nal, ultrapassando a crise.

Inês Madeira Santos
Grupo Encarnado
O ambiente animado que se está 
a viver hoje, quinta feira, a partir 
do momento em que entregá-
mos todos os trabalhos!

Vitor Manuel Fonseca
Grupo Cinzento

Considera que os actuais projectos que 
visam a redução do desemprego jovem 
estão a ter sucesso? Quais as melhorias 
que devem ser efectuadas?

R: Penso que é fundamental chamar à responsabilidade 
empresas nacionais, com impacto significativo na econo-
mia, envolvendo-as no debate em torno do crescimento 
e emprego jovem. Defendo assim, que as 20 maiores em-
presas nacionais, podem e devem dar um exemplo ao País, 
comprometendo lucros e proveitos aos seus accionistas, se 
necessário for, mas criando mais postos de trabalho, com 
os devidos direitos laborais e sociais que não os associa-
dos a precariedade. A EDP, a PT, a Galp, entre outras, não 
podem num momento de crise como este que estamos a 
sofrer, continuar a ter lucros significativos, operando em 
sectores de actividade quase em regime de monopólio, 
continuando a contratar jovens trabalhadores com contra-
tos de trabalho temporário e baixos salários. A responsa-
bilidade social das empresas e aqui que deve ser medido.

José Miguel Simões
Grupo Amarelo

Muitos jovens pensam na hipótese de sair 
do país. Muitas vezes formamos fortes capi-
tais humanos e estes aplicam esse conheci-
mento lá fora. O que tem o país ainda para 

oferecer à juventude?

R: 
1. Necessidade de acautelar o futuro das novas gerações, 
prevenindo-as de decisões presentes que comprometem 
com o dolo o seu futuro, com a instituição de um “provedor 
das novas gerações”.
2.Necessidade de identificar áreas de investimento nacio-
nais, redefinindo o conceito estratégico de indústria a nível 
nacional, orientado para a criação de emprego
3. Introdução de mecanismos eleitorais, aumentando a 
participação juvenil e reforçando a relação entre decisores 
públicos e cidadãos, nomeadamente com recurso a círculos 
eleitorais nacionais, em que os cidadãos tem oportunidade 
de escolher os seus candidatos.
4. Reforço da relação da escola e do ensino com a sociedade 
civil, trazendo a sociedade para dentro da escola (a escola 
não tem que ser responsável por das todos os conteúdos, 
pode promover programas de excelência com parceiros lo-
cais, regionais e nacionais)
5. Reavaliação dos mecanismos de partilha social de risco, 
comprometendo o sector privado, que tantas vezes recebe 
apoio dos contribuintes, no reforço de apoio aos jovens 
(como e exemplo o reaproveitamento do património imobi-
lizado bancário para efeitos de arrendamento jovem)

As Respostas 
de Ivo Santos

Depoimento
Guilherme Canedo Correia
Grupo Roxo

Tenho-me apercebido, ao longo destes dias, 
que uma das capacidades mais nobres que 
desenvolvemos aqui é a confiar uns nos 
outros enquanto trabalhamos sob intenso 

stress. O esforço conjunto, muitas vezes em sacrifício, apro-
xima-nos. Formamos pequenas irmandades de trabalho, 
mas também de partilha. Comunidades!

Acabasse hoje a UV e teria já sido uma experiência inde-
lével na nossa formação. Acabasse hoje a UV e os esforços 
conjuntos já teriam laçado as nossas amizades.
Muito obrigado a todos os envolvidos. 

AH 
POIS 
É!

PASSEIO
EM 
CASTELO 
DE VIDE

Maria Teresa Azóia - Grupo Amarelo

Bruno Ferreira
Grupo Castanho
Há dias pedi indicações para o multibanco e um grupo de simpáticos idosos 
deu-me a informação. Qual não foi o meu espanto quando, no regresso, me 
perguntaram se tinha conseguido encontrar e me convidaram para beber 
uma cerveja. Obviamente declinei o convite porque não tinha tempo.
Este tipo de simpatia e afabilidade é algo raro hoje em dia, e só por isso já 
valeram os 400 quilómetros que fiz de viagem!

Nota do JUV: tínhamos razão quando, no número zero do JUV dissemos 
que Castelo de Vide é “calor humano, hospitalidade e afeto”.


